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Uma equipa de cientistas mexicanos e 
holandeses documentou pela primeira 
vez a entrada de microplásticos na 
cadeia alimentar terrestre, graças a 
um estudo de campo desenvolvido na 
reserva da biosfera de Los Petenes, no 
México. 
Apesar de há anos existirem estudos sobre a 
entrada do plástico na cadeia alimentar 
marinha, este é o primeiro estudo a 
documentar o fenómeno no meio terrestre, 
explicou esta terça-feira à Agência EFE a 
cientista mexicana Esperanza Huerta.(…) 
A investigadora explicou que, devido à falta de 
recolha e gestão dos plásticos, os habitantes 
da zona de Los Petenes queimam-nos e 
enterram-nos no chão das suas hortas, o que 
aumenta o risco de microfragmentação dos 
plásticos. 
Para avaliar a situação, os investigadores 
analisaram o solo, as minhocas, e as fezes e 
moelas de galinhas domésticas de dez hortas 
da reserva mexicana. 
Assim, foi possível documentar a presença 
de plásticos de tamanho diminuto na terra, 
dentro das minhocas e nas fezes e moelas das 
galinhas analisadas, o que permite supor um 
risco para a saúde humana. (…) 
Segundo Huerta, as minhocas, ao digerirem o 
plástico, ajudam também a fracioná-lo, e a 
substância passa então para as galinhas que se 
alimentam delas. 
As galinhas contaminam-se 
directamente porque debicam os plásticos 
que estão junto com os restos de comida, 
explicou a investigadora.(…) 
O grande problema é o costume de queimar 
os plásticos, o que agrava a contaminação. 
“As pessoas pensam que ao queimar o plástico 
resolveram o problema. Mas a situação é que 
então passa a estar acessível aos 
invertebrados do chão, e se for acessível para 
eles, é também para o resto da cadeia 
alimentar. Para as galinhas, por exemplo”, 
explica. 
“E as pessoas comem galinhas“, resume 
Esperanza Huerta. 

O mundo acabou de passar por um 
novo marco climático. Os cientistas 
tinham previsto que isso aconteceria 
este ano – e aconteceu. 
O Observatório Mauna Loa, no Havaí, registou 
a semana passada a sua primeira leitura de 
dióxido de carbono com mais de 410 partes 
partes do gás por milhão de moléculas de ar: 
410,28 ppm. 
Segundo a {ŎƛŜƴǝŬŎ !ƳŜǊƛŎŀƴ, o dióxido de 
carbono não atingia níveis tão altos há milhões 
de anos. Os números representam a nova 
atmosfera com que a humanidade terá de lidar 
no futuro – uma atmosfera que está a absorver 
mais calor e a fazer com que o clima mude a 
um ritmo acelerado. (…) 
Em 1958, quando os registos começaram a ser 
feitos, em Mauna Loa, os níveis de CO2 eram de 
280 ppm. Em 2013, tinha ultrapassado pela 
primeira vez as 400 ppm. Apenas quatro anos 
depois, a marca de 400 ppm já não é uma novi-
dade – é a norma. (…) 
No início deste ano, cientistas do Met Office, 
do Reino Unido, emitiram a sua primeira previ-
são, tendo projectado que o CO2 poderia che-
gar às 410 ppm em março – e que quase certa-
mente chegaria a esse nível em abril.  A sua 
previsão foi confirmada com o registo diário 
da passada terça-feira, dia 18. (…) 
As concentrações de dióxido de carbono têm 
subido vertiginosamente nos últimos dois 
anos, devido em parte a factores naturais co-
mo o El Niño, fazendo com que uma quantida-
de maior do composto acabe na atmosfera. 
Porém, o aumento é principalmente impulsio-
nado pelas quantidades recorde de dióxido de 
carbono que os seres humanos estão a produ-
zir, em particular com a queima 
de combustíveis fósseis. (…) 
Mesmo assim, ainda que as concentrações de 
dióxido de carbono parassem de aumentar, 
o impacto das mudanças climáticas vai esten-
der-se por séculos futuros. 
Nos últimos anos, o planeta aqueceu 1°C, inclu-
indo uma constante de 627 meses consecutivos 
de calor acima do normal. O nível do mar au-
mentou  30 centímetros, e os oceanos acidifi-
caram-se. Além disso, o calor extremo tornou-
se mais comum. (…) 25-04-2017 / Imagem: Guy Gorek / 

Flickr / HypeScience / aeiou.pt 

CIENTISTAS DOCUMENTAM ENTRADA 
DO PLÁSTICO NA CADEIA ALIMENTAR 

TERRESTRE 

O PLANETA MAIS PRÓXIMO DO SOL 
ESTÁ A MORRER  

Segundo Huerta, as moelas de galinha anali-
sadas têm significativas concentrações de 
microplásticos, e as moelas são utilizadas em 
diferentes pratos mexicanos. 
A investigadora realça que as pessoas com as 
quais falou confessaram não limpar as moelas 
por dentro, que apenas as lavavam por fora e 
depois as coziam – uma prática que tem um 
efeito preocupante. 
A investigadora concluiu sublinhando que, 
embora o acesso ao plástico tenha em muitos 
aspectos melhorado a vida das pessoas, a sua 
degradação difícil é um grande problema (…) 
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Geólogos da Universidade da Geór-
gia, nos Estados Unidos, avaliaram o 
ritmo de arrefecimento de Mercúrio 
e o tempo que levou o planeta mais 
próximo do Sol a adquirir o tamanho 
que tem hoje – e concluíram que o 
pequeno planeta está a morrer. 
O estudo, (…) revela que a sonda norte-
americana MESSENGER (…) encontrou na 
superfície de Mercúrio numerosas dobras, 
sinuosidades e fraturas, o que permite tirar 
conclusões sobre a actividade tectónica do 
planeta – pelo menos no passado. (…) 
As saliências e reentrâncias tectónicas na 
superfície do planeta, segundo os cientistas, 
podem ter surgido devido ao arrefecimento 
de Mercúrio. No entanto, apenas agora os 
geólogos conseguiram estimar o período e a 
velocidade desses processos. 
Segundo os (…) autores do estudo, a con-
tracção global do planeta começou há mais 
de 3,85 mil milhões de anos. A redução do 
tamanho do planeta é agora pouco perceptí-
vel, mas mesmo assim o raio de Mercúrio 
diminuiu em mais de cinco quilómetros.  
Os geólogos acreditam que Mercú-
rio começou a encolher após um bombar-
deamento de meteoritos, que durou cerca 
de 400 milhões de anos e terminou há 3,8 
milhões de anos. O corpo celeste está ainda 
a modificar-se, mas a actividade tectónica 
praticamente parou e o campo magnético 
do planeta está cada vez mais fraco.(…) 
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ACABAMOS DE ULTRAPASSAR O MAIOR 
NÍVEL DE CO2 NA ATMOSFERA EM 

MILHÕES DE ANOS  
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